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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho apresenta resultados de uma análise do conceito de 
Educação Ambiental, mais especificamente de Ecologia, em livros didáticos de 
ensino de línguas estrangeiras. Neste caso, utiliza-se o par de livros de língua 
japonesa da série MARUGOTO BÁSICO 2 (KOKUSAI KŌRYŪ KIKIN, 2014), 
voltado para estudantes do fim do curso básico, seguindo uma abordagem 
comunicativa dividida em tópicos. Para tanto, delimita-se o estudo para dois 
capítulos dos livros que tratam especificamente do meio ambiente. 

Partindo de LEFFA (1988), há muito tempo busca-se, de maneira 
incansável, uma metodologia considerada “perfeita” para o ensino de línguas 
estrangeiras. Com o crescimento, na Europa, dos estudos semânticos e 
sociolinguísticos, surgiu a chamada Abordagem Comunicativa, base para muitos 
métodos atuais. Tal abordagem é baseada em uma aprendizagem por vias da 
comunicação e não tanto na forma linguística. Neste sentido, as formas 
linguísticas são ensinadas quando necessárias, de maneira a desenvolver a 
competência comunicativa do aprendiz. 

Levando em conta estes pressupostos, os livros didáticos representam uma 
parcela importante para o processo de ensino e aprendizagem de línguas, uma 
vez que sistematiza o conteúdo e as instruções a serem dadas (AL MASAEED, 
2014). Assim, dentre as funções cumpridas pelo livro didático, uma delas é servir 
de fonte de informações culturais (HERMAN, 2007). No entanto, segundo VAN 
DIJK (2001), livros didáticos canalizam ideologias. Logo, moldam a identidade dos 
aprendizes (AWAYED-BISHARA, 2015; WIDODO, 2018) e suscitam valores 
específicos e universais de uma comunidade (GEBREGEORGIS, 2017). 

Sendo assim, partindo dos conceitos supracitados, analisa-se de que forma 
a Educação Ambiental é abordada em métodos de língua estrangeira. Para tanto, 
usa-se o conceito de Ecologia trazido por ROEGEN (s.a. apud ACSELRAD, 
2007), que vai além das noções de quantidades escassas e deve ser traduzida 
"na qualidade das relações sociais que fundam os usos sociais do planeta” (p. 
220). Uma abordagem, portanto, não puramente econômica com relação ao uso 
de recursos naturais, mas que leva em conta a sociedade em volta do ambiente. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Objetivando a análise da presença de educação ambiental em livros de 
língua estrangeira, escolheu-se dois livros da série Marugoto, da Fundação 
Japão: Marugoto Shokyū 2 Katsudō e Marugoto Shokyū 2 Rikai. Ambos os livros 
apresentam um tópico denominado “Vida e Ecologia”, que está inserido dentro 
dos conteúdos de “Natureza e Ambiente” do JF Standard (KOKUSAI KŌRYŪ 



 

 

KIKIN, 2017). O assunto é discutido no Tópico 8 e apresenta diferentes objetivos 
no desenvolvimento. 

A pesquisa adota um viés quantitativo das questões manifestadas no texto, 
através de Análise de Conteúdo (KRIPPENDORFF, 2004). A pesquisa qualitativa 
é trazida por meio da Análise Crítica do Discurso que relaciona ideologia e 
significado simbólico do texto (FAIRCLOUGH, 2003). 

Com relação à Análise de Conteúdo, foi realizada a digitação dos textos dos 
livros em arquivos de texto, que foram interpretados pelo pacote RMeCab, que faz 
a tokenização de palavras japonesas. Os dados então permitem análise de 
frequência de palavras e relação entre palavras mais próximas através da 
geração de nuvens de palavras e grafos direcionados. 

A partir disso, com base nas palavras de maior frequência foi possível 
determinar qual o conceito de Educação Ambiental mais foi trabalhado pelos 
autores na elaboração do livro didático. A fim de realizar uma análise qualitativa 
destas manifestações do termo mais frequente, partiu-se do pressuposto de que a 
linguagem é uma prática social (FAIRCLOUGH; WODAK, 1997) e considerou-se 
o contexto da língua em uso (WODAK, 2001). 

Logo, a análise qualitativa foi realizada à luz da Análise Crítica do Discurso, 
de FAIRCLOUGH (1993). O autor propõe uma concepção tridimensional do 
discurso, a fim de verificar as mudanças sociais e como elas estabelecem 
alterações na estrutura social. O modelo é dividido em três dimensões: (a) o texto 
(análise linguística); (b) a prática discursiva (análise da produção e interpretação 
textual); e (c) a prática social (análise do contexto). Logo, o modelo permite a 
análise desde a produção do discurso até suas implicações na prática social. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com relação ao primeiro passo da metodologia, foi gerada uma nuvem de 
palavras com base na sua frequência no texto. O resultado apresentou em maior 
número as palavras correspondentes a “ecologia”, “eletricidade”, “lixo”, “bolsa” e 
“mercado de pulgas”. Isso aponta para o fato de que as atividades ecológicas 
apresentadas pelo texto estão voltadas principalmente para o reaproveitamento. 

Em seguida foi analisada a maior frequência de conexões entre palavras 
através de uma representação em grafo em que as palavras de maior frequência 
eram representadas como nós, relacionados através de diversas arestas. Para 
determinar os grupos que se conectam com maior frequência, foram geradas 
comunidades de palavras (clusters) no grafo de modo a facilitar a análise. 

 
Figura 1 - Grafo da conexão das palavras cujo encontro tinha frequência superior a 4 (quatro), 

agrupados em comunidades de palavras. Fonte: gerada pelos autores. 



 

 

É perceptível que há um grande número de encontros das palavras 
“ecológico” com “atividade” e “fazer”. Neste caso há uma definição clara da 
temática abordada. Por outro lado, temos como “eletricidade” e “ar-condicionado” 
vieram acompanhados da expressão “deixar (a luz) acesa”/”deixar ligado”. De 
mesma forma, a palavra “temperatura” vem acompanhada de “reduzir”. Isso 
evidencia a perspectiva economicista apresentada pelo livro didático. 

No mesmo sentido, a palavra “lixo” encontra-se acompanhada de “reduzir” 
que, por sua vez, está acompanhada das palavras “bom” e “adequado”. A palavra 
“bolsa” é associada, com “gravata” e “sozinho”, uma vez que o livro apresenta a 
elaboração de uma bolsa a partir de gravatas, sem necessidade de compra e com 
foco em reciclagem. “Bolsa” também foi utilizada em conjunto de “ecológico”, 
formando “bolsa ecológica” (ecobag), que também sugere uma ecologia de 
reaproveitamento. Há ainda uma crítica à sociedade de consumo com as palavras 
“mercado de pulgas” e “loja de alugar”, incentivando o reaproveitamento e uso 
consciente. 

A maior parte das perguntas apresentadas no texto vem com uma gama 
limitada de respostas relacionada a atividades ambientais nesse viés econômico, 
como apagar a luz, não gastar água no banho e reduzir a quantidade de lixo. 
Portanto a noção de Ecologia empregada, muitas vezes está associada a verbos 
e ações dos agentes, não levando em conta o lado social ao longo do texto. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Apesar de os livros didáticos analisados sejam recentes (2014) e tenham um 

visual moderno e atrativo, ainda estão embasados em conceitos antiquados de 
Educação Ambiental. Mesmo que conceitos, como o de Ecologia, já tenham 
novos pontos de vistas em suas áreas mais afins, não são abordados da mesma 
forma pelas outras áreas, como no caso do ensino de línguas estrangeiras. 

Assim, à luz da Análise Crítica do Discurso, elucidou-se de que forma um 
texto representa e constrói realidades sociais contextualmente ligadas a um 
sistema ideológico. Ainda, verificou-se como esse sistema é formado pelos textos 
e pelas práticas sociais, sendo possível a marginalização ou o privilégio de certos 
valores. 

Desse modo, a discussão do tema no trabalho nos permite ver em que ponto 
a elaboração de materiais didáticos ainda peca, fomentando a discussão sobre 
como estes temas devem ser abordados no futuro. Logo, espera-se que o estudo 
possa ser empregado para a melhoria dos materiais interdisciplinares, 
especialmente no que tange à Educação Ambiental conjugada com o ensino de 
Línguas Estrangeiras. 
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